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É interessante observar as mudanças vibratórias 
entre novembro e fevereiro. No fi nal do ano 

aproxima-se o Natal. Há muitas luzes acesas, árvores 
coloridas, cânticos, músicas específi cas, corrida às lojas 
para compra de presentes, cartões de boas festas, votos 
de felicidade, apelos e mais apelos ao consumismo. No 
entanto, lá no fundo do cenário que fala de dinheiro, 
comidas, prazer orgânico e material, há uma gruta, um 
casal e um menino que veio para mudar o mundo. Lá 
no fundo há pastores que ouviram o “Glória a Deus...” 
Teimosa gruta que permanece viva, apesar dos tempos 
que a usam apenas como pretexto. Teimosa gruta 
que garante a continuidade da mensagem renovadora 
do Cristo. O Natal começa e termina com o menino-
luz sorrindo na manjedoura, um aceno de amor que 
mantém vivas as esperanças de uma vida melhor.

Então chega janeiro, e o ambiente psíquico muda 
rapidamente. Segundo os antigos, era o deus Janus, 
que ao mesmo tempo olhava para trás, para o que 
passou – e para frente – o que virá. Janus, no Brasil, é 
tempo de chuvas e seca. É tempo do aquecimento dos 
tamborins. O carnaval é anunciado com todos os bailes, 
desfi les, uma profunda mudança vibratória. Bumbos, 
frigideiras, sensualidade, arte e o velho séquito das 
bebidas, da violência, da droga, do sexo desequilibrado.

Fevereiro chega inundado dessas vibrações. As 
mesmas pessoas de dezembro, agora submetidas a 
outro campo vibracional, respondem aos estímulos que 
recebem e com os quais sintonizam, em interessantes 
processos de ressonância. O artigo de Antonio Carlos 
Siqueira de Lima nos ajuda a compreender o processo 
das vibrações compensadas, ou atrações vibratórias. 
Também vale a pena refl etir com Marcos Leite sobre a 
sexualidade nos jovens, que é especialmente estimulada 
nesta época de Carnaval. Aliás, sobre o Carnaval 
é precioso o artigo de nossa coordenadora Nadja do 
Couto Valle que,  com seu brilho habitual, orienta para 
o processo educativo, ressaltando a importância do lar 

como base, trampolim para a formação do ser que se 
transformará em cidadão do mundo, no tempo novo que 
já chegou.

Sobre tempo, Claudio Conti nos remete aos mitos e 
dogmas que defi nem as épocas e mostra  Jesus como 
padrão, ainda, de uma minoria que se levantará para 
além das transitoriedades,  para a contagem de um 
novo tempo. 

No Carnaval fi ca o apelo à “minoria criativa” citada 
pela Dra. Marlene Nobre, incansável batalhadora em 
nível mundial, pela espiritualização da medicina. Serão 
necessários novos líderes no tempo novo, como nos 
demonstra a entrevista da presidente da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, Maria Elizabeth Barbieri.

Estímulos e respostas. Nosso espírito é o ser. 
Quando encarnados, nosso corpo é o hardware, nossa 
máquina de viver. João Ascenso trabalha com estímulos 
bons, respostas boas em áreas do cérebro que nos 
remetem a Francisco de Assis, integrando sua famosa 
oração às lições de Calderaro, em No mundo maior, 
e às mais modernas pesquisas de neurofi siologia, 
que nos falam dos tempos futuros, quem sabe, novos 
e diferentes fevereiros, e que “...a Ciência, através 
de experimentos conduzidos em 2001, 2003 e 2006, 
comprova afi rmações dos Espíritos escritas em 1947!”

Aproveitem estes dias turbulentos para um 
mergulho em vibrações altamente compensadoras. Boa 
leitura e muita paz. 

EditorialEditorial
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ICEB - Aulas e Palestras   Sábado - 13h30min às 17h15min.

Faz o que eu digo e não o que 
eu faço” – é confi ssão, cons-

ciente, da própria incoerência, mas 
também, ainda que não consciente, de 
quem não segue os valores que pro-
clama, enunciando a verdade de que 
nosso comportamento é ditado por nos-
sos valores reais, que transparecem em 
tudo que pensamos, dizemos, escolhe-
mos e fazemos. O processo evolutivo é a 
aprendizagem/ internalização de valores 
eternos, que são realidades cósmicas, 
como bondade, verdade, beleza; afi nal, 
o bom, o verdadeiro e o belo não mudam 
fundamentalmente1. A cada faixa etária 
ou evolutiva corresponde uma faixa de 
interesses, ligados a valores: se estes 
mudam, mudam os nossos desejos.

A educação é considerada um 
empreendimento moral, viabilizado 
atra vés do processo de transmissão de 
valores e, portanto, de aperfeiçoamento 
de comportamento individual e social.  
Certas épocas nos desafi am quanto à 
vivência de nossos valores reais. No 
Natal: essência-aparência, ser-ter, dar-
-receber, material-espiritual. No carna-
val: essência-aparência, alegria-euforia, 
consciência-amortecedores de cons-
ciência, como a volúpia dos sentidos, 
potencializada pelos excessos no campo 
das drogas2 e do sexo, do prazer a qual-
quer preço, das fantasias – no sentido 
físico e psicológico. Isto nos remete 
à questão dos valores no domínio da 
beleza, chamado Estética. Tais valores 
são difíceis de avaliar, pois a tendência é 
a de serem pessoais e subjetivos, afi nal 
– De gustibus non est disputandum, ou 
seja, gosto não se discute.

Mas quando os Espíritos na Terra 
incorporarem a ética do Evangelho, 
automaticamente serão rejeitadas as for-
mas tortuosas, sem equilíbrio, de temá-
tica grosseira, como algumas “músicas”, 

fantasias, hábitos de alimentação e de 
bebida na época do carnaval, pois ética 
e estética andam alinhadas. Fica a ques-
tão: nesse período, que tipo de compor-
tamento moral se deve ter e estimular?   

É tarefa da Educação ensinar a 
criança  a viver segundo padrões abso-
lutos, a fazer escolhas e a ter fi rme dis-
ciplina, educando o desejo. No carnaval, 
pais geralmente se preocupam com 
os fi lhos, que reproduzem os modelos 
parentais, segundo as infl uências e a 
bagagem de cada qual, como nos ensina 
Joanna de Ângelis3: “O lar exerce, sem 
qualquer dúvida, como ocorre com o 
ambiente social, signifi cativa infl uência 
no ser, cujos ônus serão o equilíbrio ou 
a desordem moral, a harmonia física 
ou psíquica correspondente ao estágio 
evolutivo no qual se encontra.” A edu-
cação moral, segundo Emmanuel4, deve 
começar cedo, pois até os sete anos, 
o Espírito está “(...) mais suscetível de 
renovar o caráter e estabelecer novo 
caminho, na consolidação dos princípios 
de responsabilidade, se encontrar nos 
pais legítimos representantes do colégio 
familiar (...)”.

A estética do carnaval infl uencia a 
do cidadão comum, o que nos remete à 
educação para o belo, que pode e deve 
começar desde o ventre materno.  O pro-
cesso de Educação viabiliza-se por con-
vencimento, persuasão, estruturação da 
escala de valores, para que as crianças 
comecem a forjar seus padrões morais, 
éticos e estéticos. Isto não se faz da noite 
para o dia, mas habilita-as a resistir ao 
desequilíbrio, ao exagero – das batidas 
nos ritmos carnavalescos, pois o cérebro 
capta o ritmo e o volume alucinantes e a 
pessoa entra em uma faixa de obnubi-
lação da consciência, fi ca “fora de si”, e 
faz coisas que não faz quando “sóbria”; 
das roupas que transformam crianças, 

jovens e mesmo adultos em fi guras em 
desproporção; em brinquedos/adereços, 
da violência estética nas formas umbrali-
nas, distorcidas, contrárias aos cânones 
estéticos, e ao que podemos chamar 
de uma ciência das proporções – essas 
coisas “viciam” a percepção infantil nes-
ses padrões, “hábitos perceptuais” que 
crianças, jovens e até adultos projetam 
ao escolherem fantasias, músicas, e até 
temas de festa de aniversário! 

Neste, como em qualquer outro 
período, não se recomenda exilar nos-
sas crianças da realidade, abafar alguns 
desejos que outras crianças realizam, 
pois assim que houver condições, o 
desejo reprimido vem à tona com mais 
força ainda. Se for o caso, escolher fan-
tasias que não evoquem/não reproduzam 
o mal, fi guras do mal, vampiros, monstros 
etc., e, com paciência e insistência suave, 
ajudar os fi lhos a não persistirem em cer-
tas escolhas, por rebeldia ou processos 
obsessivos. A Doutrina Espírita, de liber-
dade e responsabilidade, recomenda 
fazermos tudo de acordo com os valores 
eternos do Evangelho. Limites sem cons-
trangimentos, liberdade sem liberdades, 
permissão sem permissividade. 

Referências
1 Para os fi lósofos idealistas, os valores e a 
ética são absolutos. O bom, o verdadeiro e o 
belo não mudam fundamentalmente de geração 
em geração, ou de sociedade para sociedade, 
porque, em essência, permanecem constantes: 
não são criações humanas, mas parte integrante 
da própria natureza do universo. 
2 COUTO VALLE, Nadja do. Bullying, cyber-
bullying e dependências. Rio de Janeiro: Novo 
Ser Editora, 2011. Tratamos do assunto nos 
capítulos 2 e 3,”Alcoolismo na vida individual, social 
e escolar” e “Dependências com Substância”.
3 FRANCO, Divaldo. Autodescobrimento: uma 
busca interior. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 
Salvador, BA: Livr. Espírita Alvorada, 1995. p.10-11.
4 XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. 
Pelo Espírito Emmanuel. 9.ed. Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 1982. questão 109.

 Nadja do Couto Valle
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Despertar Espírita na WEB - Sábado, 19h, na tv cei.com

Entrevista

A Visão Espírita de Liderança

RCE – A evolução é individual, 
mas é conseguida na ação coletiva. 
Qual o papel do líder espírita nos 
grupos de que faz parte?

MESB – O líder, utilizando a 
defi nição de James C. Hunther, na 
obra O líder servidor, é aquele capaz 
de infl uenciar pessoas a trabalha-
rem entusiasticamente, na busca de 
um objetivo, inspiradas pela força do 
caráter e do amor. O líder espírita é 
aquele que, há mais de dois mil anos, 
portanto há muito tempo, tem como 
paradigma os valores que favorecem o 
exercício da liderança, porquanto tem 
ele o compromisso de transformação 
moral e isso lhe confere uma estrutura 
comportamental inspiradora. A trans-
formação moral é um fator de arrasta-
mento salutar, capaz de fazer com que 
cada indivíduo dedique-se à tarefa de 
servir para lograr o êxito individual na 
contribuição ofertada à equipe da qual 
é integrante. O trabalho em equipe é 
um aspecto da proposta veiculada 
pelos Imortais na Lei de Sociedade, 
de que homem nenhum tem faculda-
des completas. O líder espírita deve 
ser, pois, um maestro a congregar as 
notas musicais, cada uma no seu tim-
bre característico, a fi m de compor a 
sinfonia do trabalho de divulgação do 
Consolador. 

RCE – Dizem-nos que os ver-
dadeiros líderes são solitários, não 
precisam de amor, de afeto, de ami-
zade: “Não é um concurso de popu-
laridade, não ligo se as pessoas 
gostam de mim. Só quero que elas 

me respeitem.” Isso é verdadeiro 
para o líder espírita?

MESB – A grande tarefa do líder, 
primeira e fundamental, é a forma-
ção de novos líderes. Não há como 
formar novas lideranças, sem gostar 
de pessoas. É preciso amá-las para 
agregá-las e desenvolver o seu poten-
cial. Afi rmativas do tipo: “Não ligo se 
as pessoas gostam de mim” retratam 
a alta dose de narcisismo, fruto do 
egoísmo que nutrimos.  O respeito é 
um atributo que se conquista com a 
admiração pelo trabalho realizado, 
pelas qualidades e pelos exemplos 
dignifi cantes ofertados. É elemento da 
autoridade moral.  

Claro está que não podemos 
fazer tudo o quanto os liderados 
desejam. Temos que traçar uma linha 
divisória entre o que é necessidade e 
o que é desejo. O líder deve atender 
às necessidades dos seus liderados, 
não os seus desejos. Exemplifi cando: 

O treinamento da equipe, a capacita-
ção é uma necessidade. A inserção 
de práticas dissociadas da proposta 
espírita é um desejo que não deve ser 
atendido. Outro aspecto que afasta as 
pessoas é a forma rude de dizer a ver-
dade. Lembramos Joanna de Ângelis, 
que compara a verdade a um diamante 
de rara beleza, mas que, se jogado à 
face de alguém, machuca. Falemos, 
pois, as verdades necessárias, com 
gentileza, que é uma das habilidades 
necessárias ao líder espírita. Ser ver-
dadeiro e fi el ao Cristo não é ser rude 
e grosseiro. “O culto à gentileza é uma 
preparação para a transferência às 
Colônias Espirituais, onde teremos 
residência e onde o respeito e a cor-
dialidade preponderam nos círculos de 
Espíritos mais conscientes.”1 

A solidão dos líderes é verdadeira, 
mas não pelo fato de que não necessi-
tam do afeto e da amizade dos demais. 
Essa solidão muitas vezes deriva da 
necessidade de seguir adiante, aplai-
nar caminhos e construir uma visão de 
futuro, que, após, será compartilhada 
com a equipe. A solidão que convém 
aos líderes é sempre consequência do 
esforço de elevação e não da queda 
nos abismos do erro. Recordando 
Emmanuel: “Não esperes pelos outros, 
na marcha de sacrifício e engrandeci-
mento. E não olvides que, pelo minis-
tério da redenção que exerceu para 
todas as criaturas, o Divino Amigo dos 
Homens não somente viveu, lutou e 
sofreu sozinho, mas também foi perse-
guido e crucifi cado.”2  

Maria Elisabeth da Silva Barbieri é funcionária pública federal aposentada
e Presidente da Federação Espírita do Rio Grande do Sul
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RCE – Paternalismo, protecio-
nismo, montagem de sistemas de 
poder, jogos de infl uência talvez 
sejam alguns aspectos negativos da 
liderança. Como o movimento espí-
rita deve reagir contra isso?  

MESB – Intensifi cando e forta-
lecendo a fi losofi a do Estudo Siste-
matizado da Doutrina Espírita. 
Te mos nos restringido à esfera 
do Conhecimento, sem perceber 
que o Espiritismo é uma proposta 
de Educação integral. Fala-se do 
Relatório Delors que discorre sobre os 
quatro pilares da educação: Aprender 
a Conhecer, Aprender a Fazer, Apren-
der a Conviver e Aprender a Ser. Está 
nesse relatório formidável a proposta 
trazida pelo Rabi Galileu há mais de 
dois milênios e aclarada de forma 
decisiva nas obras da Codifi cação 
Kardequiana. Precisamos enfatizar em 
nossos Centros Espíritas que o conhe-
cimento doutrinário se perfectibiliza em 
nossas vidas quando mudamos a forma 
de fazer, de conviver e nos transforma-
mos em homens de Bem. Buscando 
essa meta essencial estará solvida 
toda a problemática competitiva, sel-
vagem, quer se trate de liderança ou 
não, porquanto teremos modifi cado o 
ponto de vista tal qual estudamos em 
O Evangelho segundo o Espiritismo, 
no seu capítulo II3. Lembremos o 
Gênio das Trevas, na obra ditada pelo 
Mestre Manoel Philomeno de Miranda 
ao médium  Divaldo Franco4, referindo-
-se ao homem como um animal que tem 
quatro fragilidades imensas: o sexo, o 
narcisismo, o poder e o dinheiro, ten-
dões de Aquiles para onde convergem 
todos os dardos disparados nos dois 
planos da vida. São estes desafi os 
importantes a serem vencidos pelo líder 
espírita. Espelhemo-nos em Jesus. 
Afi nal, Ele venceu o mundo. Podemos 
vencer também. 

RCE – Não há verdadeiro espiri-
tismo sem fraternidade vivida, sem 
respeito demonstrado, sem emoção 
genuína, sem amor. Toda manifes-
tação pessoal ou de grupo, toda 
ação, mesmo meramente adminis-
trativa, que negue tais sentimentos, 
nega a própria essência da Doutrina 
Espírita. Se tal afi rmativa é verda-
deira, qual o papel do verdadeiro 
líder espírita? 

MESB – Disseminar, pelo exem-
plo, as práticas verdadeiramente 
cristãs. Entregar o coração do líder 
à tarefa. A I Carta de Paulo aos 
Coríntios desvenda o Coração do 
Líder onde devem ser cultivadas sem 
esmorecimento – a Paciência: como 
refere Hunther numa defi nição muito 
prática, é a capacidade de manter 
o autocontrole, pois quando o líder 
perde a calma, muito pouco sobra; a 
Honestidade, não querendo enganar a 
ninguém; a Gentileza, sobre a qual já 
nos referimos em questão anterior; o 
Perdão, o Altruísmo, o Compromisso, 
a Humildade e o Respeito – são valo-
res que modifi cam e mantêm o clima 
da equipe e da instituição onde ela se 
insere, em consonância com a essên-
cia da Doutrina Espírita. O líder não 
pode esquecer que na sua mão está 
o cajado, posto por Jesus, para que 
no mundo conduza as Suas ovelhas 
ao aprisco. Dirão os líderes por vezes: 
“Mas é difícil!” Claro que é. Mas não 
podemos esquecer-nos do maior 
tesouro que herdamos do Pai: a liber-
dade. E só somos líderes porque esco-
lhemos ser. 

RCE – Liderança espírita é mis-
são ou tarefa?

MESB – Em O Livro dos Espí-
ritos5, Allan Kardec pergunta: “Em que 
consiste a missão dos Espíritos encar-
nados?” e os Espíritos Supe riores res-
ponderam: “Em instruir os homens, em 

ajudá-los a progredir, em melhorar as 
suas instituições, por meios diretos e 
materiais (...)” A tarefa de liderança vol-
tada para esses objetivos é missão que 
enobrece aquele que a cumpre. 

Se quisermos seguir com Jesus, 
tomemos por divisa as recomendações 
de Abigail no inesquecível diálogo 
mantido com Paulo de Tarso6: “Ama. 
Trabalha. Espera. Perdoa.” 

Referências:
1 FRANCO, Divaldo. Celeiro de bênçãos. 
Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 5.ed. 
Salvador, BA: Livr. Espírita Alvorada, 1984. 
Cap. 53, “Culto à Gentileza”, p.165-166. 
Transcrevemos a íntegra do texto da Autora 
Espiritual: “Sejam os teus hábitos no culto 
da gentileza, uma metodologia de equilíbrio 
que te imponhas como disciplina de autobu-
rilamento da vontade e do comportamento, 
numa preparação às Colônias Espirituais 
para onde transferirás mais tarde residên-
cia, onde o respeito e a cordialidade, como 
a gentileza e o afeto, preponderam em todos 
os círculos.” 
2 XAVIER, Francisco Cândido. Fonte viva. 
Pelo Espírito Emmanuel. 36.ed. 2ª. reim-
pressão. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira, 2009. Cap. 70, “Solidão”, p. 185.  
3 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o 
Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 
102.ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira, 1990. Cap. II, “Meu reino não é 
deste mundo”.
4 FRANCO, Divaldo. Trilhas da libertação. 
Pelo Espírito Manoel Philomeno de Miranda. 
3.ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita 
Brasileira, 1996. Capítulo “Os Gênios das 
Trevas”, p. 95. 
5 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 
Tradução de Evandro Noleto Bezerra. 1.ed. 
Comemorativa do Sesquicentenário. Rio de 
Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2006. 
q. 573. 
6 XAVIER, Francisco Cândido. Paulo e 
Estêvão. Pelo Espírito Emmanuel. 21.ed. 
Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 
1984. Segunda Parte, cap. III, “Lutas e 
Humilhações”, p. 308-309.
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Crônicas de Família, com Ana Guimarães – Terça-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

janeiro – aniversário

do lar fabiano de cristo

O Lar Fabiano de Cristo foi fundado em 8 de janeiro 1958, a partir da ideia inovadora de 
Carlos Torres Pastorino, que reuniu outros beneméritos em torno de uma proposta que 

pudesse benefi ciar a infância carente e desvalida. Deste momento, participaram pessoas afi na-
das com os ideais propostos, entre outros, Francisco Cândido Xavier, Divaldo Pereira Franco, 
Jorge Andréa dos Santos, José Hermógenes de Andrade Filho, Alziro Zarur e Jaime Rolemberg 
de Lima, o grande realizador da Obra de Fabiano. 

Sempre inovador, o Lar Fabiano de Cristo infl uenciou, com seu modelo de promoção social, 
as defi nições da Política Nacional da Assistência Social hoje em vigor, sempre voltado para a 
missão de desenvolver proteção social e educação transformadora, contribuindo para a constru-
ção de um mundo melhor.

São cinquenta e quatro anos de trabalho no Bem, sustentados por fundamentos fi losófi cos e 
valores essenciais que norteiam a conduta de cada colaborador:

Fraternidade – é o reconhecimento de que todos somos irmãos  e devemos cuidar uns 
dos outros.

Família – é a base da sociedade e precisa ser preservada.

Democracia – processo de relacionamento humano, baseado no respeito aos direitos e 
no cumprimento das obrigações pessoais e sociais.

Autotranscendência – é compreender que além do corpo material, possuímos sentimen-
tos, e em cada um de nós habita um ser divino com inúmeras possibilidades de melhoria.

Caridade – a caridade tem um tripé: a benevolência (querer bem ao outro), a indulgência 
(olhar sem criticar) e o perdão (dar-se).

Reforma íntima – um ser novo prescreve uma mudança de comportamento e valores.

Consciência – é ser responsável pelo que se pensa, sente, fala, e faz.

Parabéns, Lar Fabiano de Cristo, há 54 anos transformando vidas, contribuindo para a cons-
trução de um mundo melhor e mais feliz! 
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Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM
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(...) Não quero nem posso fazer 
comentários sobre o livro [Sessões 
espíritas na Casa Branca, de autoria 
de Nettie Colburn Maynard, traduzido 
por Wallace Leal v. Rodrigues]; em 
primeiro lugar, porque precisaria de 
muito espaço, talvez para dois ou três 
artigos; em segundo lugar, porque o 
melhor é deixar que o leitor conheça 
o livro e veja por si mesmo que a 
mediunidade é também um fator na 
História, queiram ou não queiram os 
indiferentes. Desejo, porém, pedir a 
atenção daqueles que vierem a ler 
Sessões espíritas na Casa Branca, 
para a última parte, e é um trabalho 
de pesquisa e compilação de Wallace 
Leal Rodrigues.

Além de haver traduzido a obra, 
no que prestou excelente serviço à 
literatura espírita, Wallace Rodrigues 
ainda ofereceu uma contribuição pes-
soal, reunindo elemento de pesquisa 
histórica,  demonstrando que outros 
presidentes dos Estados Unidos, e 
não apenas Lincoln, também tiveram 
as suas experiências mediúnicas, 
independentemente de suas crenças 
religiosas. E vem a lista, por ordem 
cronológica: George Washington, 
Millard Fillmore, W. Wilson, Roosevelt, 
Truman, Eisenhower. O trabalho de 
Wallace Rodrigues confi rma, por-
tanto, a assertiva de que a mediuni-
dade tem infl uência na História.

Não seria justo registrar o apa-
recimento de um livro, e livro de tal 
ordem sem uma referência especial 
à editora. Os discípulos de Cairbar 

Schutel não arriaram a bandeira 
que ele deixou de pé, e bem alta.  
A Casa Editorial O Clarim é uma 
forja de trabalho, ainda inspirada no 
exemplo de Cairbar. Agora mesmo, 
para comemorar o centenário de 
nascimento de Cairbar Schutel, em 
22 de setembro, a Editora está lan-
çando obra de grande utilidade. 
Ultimamente, saíram dois livros 
de Allan Kardec, aliás, bem pouco 
conhecidos do meio espírita: Viagem 
espírita, em 1862, e Instruções prá-
ticas sobre as manifestações espíri-
tas. (Este pequeno livro precedeu o 
Livro dos Médiuns, e, com este título, 
tomou feição defi nitiva).

Há, em Matão, um grupo de tra-
balhadores abnegados, um núcleo 
de idealistas, em cuja alma está sem-
pre acesa a chama que Cairbar sus-
tentou com amor, com sacrifício, com 
dignidade e humildade. O Brasil espí-
rita precisa conhecer melhor a obra 
que se realiza em Matão. Manter 
uma editora espírita, nesta época, é 
ter muito amor à Causa.

Venho dizendo e repetindo que 
as editoras espíritas precisam de 
apoio cada vez maior, porque não 
são empresas comerciais no sentido 
comum; são organizações que têm 
objetivos diferentes, embora tenham 
a sua parte comercial, que é indis-
pensável. É preciso ver as nossas 
editoras, nunca pelo lado exclusiva-
mente comercial, que é apenas uma 
contingência terrena, mas pelo lado 
doutrinário, pelos frutos que elas 

espalham, instruindo, edifi cando, 
iluminando.

Em matéria editorial, no meio 
espírita, as edições de O Clarim já 
formam, hoje, um patrimônio apreciá-
vel, sobretudo pela preocupação que 
sempre tiveram seus dirigentes, de 
publicar a Doutrina em sua pureza, 
ou imprimir obras que realmente cor-
respondem aos mais legítimos inte-
resses da Doutrina. Uma prova disto 
é o fato de haver tomado a bem ins-
pirada iniciativa de mandar traduzir e 
publicar  Sessões espíritas na Casa 
Branca. O esforço do infatigável tra-
dutor e da Editora precisa e deve 
ser bem correspondido, porque é um 
serviço de natureza mais espiritual 
do que propriamente humana, uma 
vez que a leitura desse livro vai abrir 
novos rumos na alma daqueles que, 
ainda tendo dúvidas sobre a imorta-
lidade espiritual, irão encontrar, na 
vida de Lincoln, provas  convincentes 
de que os mortos sempre infl uíram e 
continuam infl uindo nos vivos. 

Revista Internacional do Espiritismo, 
Novembro, 1968
Jornal  Desobsessão, de Porto Alegre
In: JORGE, José. Relembrando 
Deolindo – II. Rio de Janeiro: Ed. CELD, 
1994. p. 23-25.

* Continuação da edição anterior
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Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Desde muito cedo, o ser humano 
se defronta com a perspectiva 

de ter que encarar a vida pelo prisma da 
responsabilidade. À medida que cresce, 
a criança vai experimentando as modifi -
cações im pres sas pelo processo educa-
tivo que lhe formará o caráter. 

Dependendo da situação evolutiva 
do Espírito, esse processo será com-
plicado ou simples, correndo a expen-
sas da sua aceitação plena ou parcial. 
Nesse contexto, o relacionamento entre 
pais e fi lhos apresenta alta relevância. 
Se, desde cedo, à criança se demons-
tra que os pais devem ditar as diretrizes 
do seu comportamento, a aceitação 
será menos dolorosa; todavia, se ela se 
apercebe das fraquezas deles, coloca 
para fora seu temperamento agressivo, 
intimidando-os.

Não é simples adquirir-se responsa-
bilidade, nem para adultos ou para crian-
ças, por isso enxergamos a educação 
como divino processo de colaborar com 
a evolução do Espírito em sua marcha 
ascensional.

Esses pensamentos nos acudiram a 
partir de uma conversa entre dois ado-
lescentes. Estavam sentados em um 
banco de praça, o crepúsculo de ouro 
arrancava refl exos cor de cobre de seus 
cabelos, fazendo um jogo de sombras 
em suas faces. Quadro lindo de se ver.

– Vão começar as aulas, não vejo a 
hora de ir para a escola – dizia um deles.

– Acho isso uma chateação – retru-
cava o outro –, só de pensar em meus 
pais pegando no meu pé!

– Os pais são responsáveis, quando 
nos chamam a atenção é para o nosso 
bem.

– Até pode ser, mas que aborrece, lá 
isso aborrece. 

– Não vejo assim, aborrece mais 
você ser reprovado. Diga a verdade: 
você fi cou feliz ao saber que não passou 
nas provas?

– E adiantou eles pegarem no meu 
pé?

– Pelo menos eles cumpriram o 
dever deles; isso é ter responsabilidade. 
Se você não cumpriu, o problema é seu. 
Mas não vamos brigar por causa disso. 
Que tal um sorvete? O calor está terrível.

Eles se foram levando um resto de sol 
nos cabelos. Eu fi quei pensando no difícil 
(com algumas exceções) relacionamento 
entre pais e fi lhos; na responsabilidade de 
tê-los e educá-los, desenvolvendo-lhes a 
consciência responsável com amor. Essa 
tarefa, com o auxílio do conhecimento 
espírita, fi ca bem mais leve.

Os fi lhos são Espíritos em evolução, 
assim como também o somos. Temos 
que encará-los com o devido respeito, 
porém com a severa austeridade de 
quem tem um sério compromisso a exe-
cutar, tarefa que não pode ser poster-
gada, tampouco negligenciada.

É preferível pecar por excesso que 
por omissão, mas o melhor mesmo é 
manter o equilíbrio de nossas ações, 
podendo responder pelo êxito da tarefa.

Feliz volta às aulas, alunos, profes-
sores e pais, e que este ano seja bas-
tante promissor a todos. 

 Responsabilidade

“Os filhos são 

Espíritos em 

evolução, assim 

como também o 

somos...”

“Não é simples 

adquirir-se 

responsabilidade, 

nem para 

adultos ou para 

crianças...”
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POR QUE MEDICINA

 E ESPIRITUALIDADE?

Desde a sua fundação, em junho de 1995, a AME-
Brasil vem divulgando o paradigma médico-espí-

rita, sua visão holística da saúde, que considera todos os 
processos mórbidos como sendo essencialmente mentais, 
comandados pelo Espírito. Nessa visão integral, compete à 
alma metabolizar e integrar todos os fenômenos – físicos, 
biológicos, sociais, culturais e espirituais – que a infl uen-
ciam. Mas, além disso, tem procurado também dialogar 
com colegas do Brasil e do exterior, engajados na mesma 
causa de Saúde e Espiritualidade, porque entendemos que 
o médico deve dar exemplo de verdadeiro ecumenismo, 
respeitando as crenças e descrenças de seus pacientes, 
para assisti-los da maneira mais ampla e integral possível. 
Esta compreensão não pode ser diferente em relação às 
crenças e descrenças de seus próprios colegas. E esta ati-
tude é mais bem compreendida, nos dias de hoje, no âmbito 
deste movimento abrangente que propõe uma nova medi-
cina para um novo milênio. 

Lamentavelmente, nos últimos quatro séculos, houve 
um aprofundamento do fosso entre ciência e religião. Ante 
a atitude religiosa de incompreensão, a maioria das comu-
nidades científi cas preferiu demarcar, nitidamente, seu pró-
prio território, distanciando-o dos assuntos vinculados à fé, 
comumente considerados incompatíveis com os objetivos 
da ciência. Infelizmente, porém, ao elegerem o paradigma 
materialista, reducionista como seu pilar de sustentação, 
alguns cientistas têm se revelado, em determinadas ques-
tões, tão dogmáticos e sectários quanto os religiosos.

É lamentável que esta separação entre fé e razão 
ainda persista porque é extremamente danosa ao progresso 
humano. Com esse descompasso, há o predomínio do 
egoísmo e do orgulho, o que favorece o recrudescimento 
do hedonismo, da violência, da ambição sem freios, dos 
vícios, da intolerância religiosa e científi ca, das grandes 
desigualdades e calamidades sociais. Felizmente, porém, 
já se constata que, nas quatro últimas décadas, ao lado 
desta corrente majoritária, cresce o número de “minorias 
criativas”, conforme previu o historiador Arnold Toynbee, 
que pensam diferentemente do modelo predominante, e 
que oferecem novos rumos ao progresso humano.  

Estão na base dessa nova visão do ser e do mundo as 
mudanças conceituais que revolucionaram a Física, desde 
as primeiras décadas do século XX.  Com o advento da 
Teoria da Relatividade e da Física Quântica, surgiram novos 
e revolucionários conceitos sobre matéria e energia, que já 

deveriam ter mudado o paradigma materialista dos cientis-
tas. Constatamos, porém, que os militantes das ciências 
em geral ainda persistem na defesa do paradigma antigo, 
e nada admitem além da matéria física. É por isso que se 
pratica ainda hoje tão somente a Medicina do corpo.

Para as “minorias criativas”, porém, esses novos con-
ceitos permitiram enxergar a consciência ou alma como 
individualidade fora da matéria. Algo imponderável, imate-
rial, que  dá vida e fi nalidade à matéria. Com isso, a cada 
dia, mais pessoas enxergam o ser humano de forma inte-
gral, corpo e espírito, conectado a uma imensa teia invisí-
vel, que engloba micro e macrocosmo. Na área da saúde, 
essas “minorias” têm trabalhado incansavelmente visando 
à aliança defi nitiva entre fé e razão. Esse movimento novo 
vem ocorrendo, particularmente, na última década, com a 
introdução do fator Espiritualidade nos estudos, pesqui-
sas, e na própria práxis médica.  O termo  Espiritualidade 
tem sido empregado com a conotação que lhe deu William 
James, o de sentimento mais elevado, mais nobre, que une 
a criatura ao Criador. Assim utilizam-no médicos e profi ssio-
nais da saúde das mais diversas confi ssões religiosas ou 
mesmo os que simplesmente creem no Ser Supremo,  sem 
os liames de uma religião formal. 

No bojo dessa transformação, há, hoje, nos Estados 
Unidos, cursos obrigatórios ou eletivos sobre religião, espi-
ritualidade e medicina, em cerca de dois terços das escolas 
médicas. E esses cursos também já são dados no Brasil em 
diversas universidades. 

Com seus livros, pesquisas, cursos e seminários o 
prof. Harold Koenig muito tem contribuído para expandir 
esse movimento renovador. Foi por isso que o trouxemos 
ao Brasil, para participar dos congressos nacionais da 
AME-Brasil, em 2003 e 2005.  E lançamos também o seu 
livro, Espiritualidade no cuidado com o paciente, que tanto 
tem contribuído para a divulgação do novo paradigma.

Assim, juntamos os singelos esforços da AME-Brasil 
aos de muitos expoentes da construção da espiritualidade 
na saúde, que militam nos Estados Unidos. Esperamos, sin-
ceramente, multiplicar nossos esforços para construirmos 
juntos  um mundo melhor, onde estejam totalmente integra-
dos Fé e Razão, Amor e Sabedoria. 

 Marlene Nobre (SP) é Presidente da Associação Médico-
-Espírita do Brasil/AME-Brasil e da AME Internacional
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No livro No mundo maior, Cal-
deraro, o instrutor de André 

Luiz, diz o seguinte: No sistema ner-
voso, temos o cérebro inicial, repositório 
dos movimentos instintivos e sede das 
atividades subconscientes: fi guremo-lo 
como sendo o porão da individualidade, 
onde arquivamos todas as experiências 
e registramos os menores fatos da vida. 
Assim, pode-se considerar que esta 
zona é a zona posterior do cérebro. Na 
região do córtex motor, zona intermedi-
ária entre os lobos frontais e os nervos, 
temos o cérebro desenvolvido, consubs-
tanciando as energias motoras de que se 
serve a nossa mente para as manifesta-
ções imprescindíveis no atual momento 
evolutivo do nosso modo de ser.1

O Dr. Jorge Moll Neto, no seu pós-
-doutorado no NIH (National Institute of 
Health, USA), realizou um experimento 
em que os sujeitos, dentro da máquina 
de ressonância magnética funcional, 
tinham que optar entre receber dinheiro 
ou doar dinheiro para organizações de 
caridade, em várias tentativas experi-
mentais controladas estatisticamente e 
com controle das regiões cerebrais ati-
vadas durante estas tarefas2.

Na primeira condição do expe-
rimento, os participantes tinham que 
decidir entre receber dinheiro ou não, de 
forma a compreender qual era a ativação 
cerebral responsável pela recompensa 
monetária pessoal.

Na segunda condição, os partici-
pantes tiveram que decidir entre realizar 
uma doação não-custosa a uma organi-
zação de caridade (em que se pedia aos 
participantes que fi zessem uma doação 
não-real, ou seja, que não perdessem 
dinheiro verdadeiro) ou uma oposição 
não-custosa a uma organização dedi-
cada ao aborto ou a uma associação de 
armas (essa doação não-custosa impli-

cava em intenção de prejudicar uma 
organização dedicada ao aborto ou à 
produção de armas).

Finalmente, a terceira condição foi 
semelhante à segunda, mas pediu-se 
que os participantes realizassem uma 
doação custosa a uma organização de 
caridade (em que os participantes perde-
riam dinheiro, na realidade) ou para se 
oporem a uma organização de aborto ou 
de produção de armas. 

Os resultados deste estudo foram 
os seguintes: na primeira condição, 
chamada condição de recompensa 
monetária pessoal, a maior parte dos 
participantes optou por receber dinheiro, 
e os correlatos neurais foram a área teg-
mental mesolímbica, o striato dorsal e o 
striato ventral3. Estas regiões são conhe-
cidas como o sistema de recompensa no 
cérebro, ou seja, são regiões também 
ativadas quando o ser humano come 
chocolate ou pratica sexo, popularmente 
conhecidas como zona cerebral do pra-
zer4, 5. Isto signifi ca dizer que os sujeitos 
sentiram prazer quando optaram por 
receber dinheiro.

Na segunda condição, os partici-
pantes que optaram por fazer uma doa-
ção não-custosa ativaram as mesmas 
regiões que a condição anterior, ou seja, 
a área tegmental mesolímbica, o striato 

dorsal e o striato ventral. Para além 
dessas regiões, e diferente da primeira 
condição e similar à terceira condição, 
verifi cou-se uma ativação do córtex sub-
genual [incluindo a área de Brodmann 
(BA) 25]. Outro resultado interessante 
foi o fato de que o striato ventral (em 
conjunto com a região septal) foi ati-
vado com maior intensidade em com-
paração com a primeira condição, a da 
recompensa pessoal. Estas regiões são 
responsáveis pela afi liação aos outros. 
Isto signifi ca dizer que as pessoas que 
realizaram doação não-custosa criaram 
uma ligação emocional com a causa da 
caridade e sentiram prazer com a doa-
ção não-custosa.

Na terceira condição, os correla-
tos neurais da doação custosa foram 
os mesmos da segunda condição, mais 
uma região chamada córtex orbitofrontal 
lateral (no caso da oposição custosa) e 
o córtex fronto-polar (no caso da doa-
ção custosa) / gyrus frontal medial. O 
que também se revelou interessante foi 
a alta correlação entre os participantes 
que ativaram esta última região (córtex 
fronto-polar e gyrus frontal medial) e o 
nível de engajamento e capacidade de 
sacrifício dos participantes para defen-
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der uma causa social. Isto sugere que 
o córtex pré-frontal anterior está rela-
cionado com a capacidade de sacrifí-
cio real que estamos dispostos a fazer 
por uma causa moral. Em outro estudo, 
Jorge Moll e colegas demonstraram que 
o córtex fronto-polar é intensamente ati-
vado quando os participantes realizaram 
julgamentos morais, diferente dos julga-
mentos não-morais, em que esta ativa-
ção neural não se verifi ca6. O que este 
experimento demonstra é que a mesma 
região que é ativada quando sentimos 
prazer sensorial é ativada quando prati-
camos o bem.

Este estudo prova cientifi ca-
mente a assertiva de Francisco de 
Assis de que “é dando que se recebe”, 
e efetivamente o cérebro recebe uma 
recompensa mais intensa quando 
fazemos uma doação, que implica 
um sacrifício pessoal, em compara-
ção com a condição em que recebe-
mos dinheiro. E esta recompensa não 
advém de receber nada, mas sim de 
doar alguma coisa a alguém!

O que é mais intrigante é o fato 
de que, além do sistema mesolímbico 
(conhecido pela zona neural de prazer) 
ter sido ativado quando os participantes 
decidiram fazer a doação, outra região 
neural extremamente importante foi ati-
vada: a do córtex pré-frontal anterior, 
particularmente o córtex fronto-polar 
e o gyrus frontal medial.

Esta região do córtex pré-frontal 
anterior é exatamente a região mencio-
nada por Calderaro a André Luiz: Nos 
planos dos lobos frontais, silenciosos 
ainda para a investigação científi ca 
do mundo, jazem materiais de ordem 
sublime, que conquistaremos gra-
dualmente, no esforço de ascensão, 
representando a parte mais nobre de 

nosso organismo divino em evolução7. 
Note-se que o livro foi escrito em 1947!

Isto signifi ca dizer que o Dr. Jorge 
Moll Neto, além de ter provado cientifi -
camente a tese de que “mais vale dar do 
que receber”, com base na neurociência 
cognitiva, demonstrou também que a 
região do córtex pré-frontal anterior é a 
responsável pelas ações (decisões con-
cretas de doações morais) e sentimentos 
morais (sentimento moral de compaixão) 
mais custosas e elevadas8.

Conforme asseverou Calderaro: Nos 
lobos frontais recebemos os «estímu-
los do futuro», no córtex abrigamos as 
«sugestões do presente», e no sistema 
nervoso, propriamente dito, arquivamos 
as «lembranças do passado»9.

É fantástico constatar que os estí-
mulos criados em laboratório pelo Dr. 
Jorge Moll Neto constituem “estímulos 
do futuro”, conforme a conceituação 
de Calderaro, e que a Ciência, através 
de experimentos conduzidos em 2001, 
2002 e 2006, comprovam afi rmações 
dos Espíritos escritas em 1947!

Esta é a prova de que a ciência, 
mesmo sem saber, com o tempo, com-
prova as teses espíritas, mesmo através 
de cientistas materialistas! 

 João Ascenso é psicólogo social, neuro-
cientista e expositor espírita (RJ) 
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ICEB – Aulas de Esperanto – Sábado, 10h30min às 12h

Traduko: Saulo WanderleyESPERANTO

SPIRITISMO KAJ NOVAJ ELTROVA¬OJ PRI LA CERBO

En la libro En la Plej Granda Mondo, 
la spirito Calderaro, instruante la 

spiriton André Luiz, asertas: en la nerva 
sistemo estas la komenca cerbo, kiu rilatas al 
la instinktaj movoj, kaj ankaý al la subkonsciaj 
aktivecoj: ni øin reprezentu kiel estante 
la kelo de la individueco, kie ni arkivigas 
æiujn spertojn sed ankaý registras la plej 
malgravajn faktojn de la vivo. Tiamaniere, 
oni povas konsideri tiun cerbo-regionon kiel 
posta regiono. En la regiono de la motora 
kortekso, meza regiono inter la fruntaj loboj 
kaj la nervoj, estas la disvolvigita cerbo, 
organizante la motorajn energiojn uzataj de 
La menso por krei la manifestaciojn neprajn 
de la homa disvolviøa momento1.

Doktoro Jorge Moll, dum lia post-
doktoriøo, en la NIH (National institute of 
Health, USA – Nacia Instituto pri Sano, 
Usono), realigis eksperimenton en kiu 
la homaj kobajoj, estantaj en maþino de 
magneta funkcia resonanco, devis ricevi 
aý donaci monon al karitataj organizoj, en 
diversaj eksperimentaj provoj, statistike 
kontrolataj; ankaý estis observataj la cerbo-
regionojn aktivigatajn dum æiuj provoj2. 

En la unua kondiæo de tia ekspe rimento, 
la kobajoj devis elekti inter ricevi monon aý 
ne, celante kompreni kiun cerban aktivigon 
rilatas al la mona persona rekompenco. En 
la dua kondiæo, la kobajoj devis decidi inter 
fari donacon senkostan al karitata organizo 
(nevera donaco, tiel estas, sen mono-elspezo) 
kaj oponi, ankaý senkoste, al organizo 
dediæigata al abortoj aý organizo dediæigata 
al armiloj (senkosta donaco, celante 
noci abortfavoran aý armilproduktantan 
organizon). Fine, en la tria kondiæo, simile 
al la dua, la kobajoj devis fari monelspezan 
donacon al karitata organizo (donaco kosta) 
aý oponi, ankaý monperde, al abortfavora aý 
armilproduktanta organizo.

La rezultoj de tia studo estis: en la unua 
kondiæo, nomata kondiæo de mona persona 
rekompenco, la plejmulto de la kobajoj 
preferis ricevi monon, kaj la neýraj korelaciaj 
regionoj estis La medial limbic tegmental area, 
la ventral striatum kaj posterior striatum3. 
Tiuj regionoj estas konataj kiel sistemo de 
rekompenco en la cerbo; ili estas ankaý 
aktivigataj dum homo manøas æokoladon aý 
seksumas; estas ankaý popole konataj kiel 
cerba regiono de la plezuro4,5. Tio signifas ke 
la kobajoj spertis plezuron kiam elektis ricevi 
monon.

En la dua kondiæo, la kobajoj kiuj elektis 
fari donacon senkostan aktivigis la samajn 

regionojn de la antaýa kondiæo(unua), tiel 
estas, medial limbic tegmental area, ventral 
striatum kaj posterior striatum. Trans tiuj 
regionoj, kaj malegale al la antaýa(unua) kon-
diæo, sed simile al la tria kondiæo, oni konstatis 
aktivigon de la cortex subgenual [inkluzivante  
Broadman area 25 (BA25)]. Alia interesa 
rezulto estis la fakto ke la ventral striatum 
(together with the septal zone) estis aktivigita 
pli intense ol tiu aktivigo de la unua kondiæo, 
persona rekompenco. Tiuj regionoj rilatas al 
la homo-ligado al aliaj homuloj. Tio signifas 
ke la personoj farintaj donacojn senkostajn 
ligiøis emocie al La karitata kaýzo kaj spertis 
plezuron pro la senkosta donaco.

En la tria kondiæo, la neýraj elementoj 
ligataj al la donaco kosta estis la samaj de 
la dua kondiæo, krom regiono nomata lateral 
orbitofrontal cortex (situacio de la kosta 
kontraýstaro, kostaopono) kaj la frontopolar 
cortex (situacio de la donaco kosta) / medial 
frontal gyrus. Ankaý interesa estis la forta 
korelacio inter la kobajoj kiuj aktivigis tiun 
lastan regionon (frontopolar cortex and 
medial frontal gyrus) kaj la nivelo de ligiøo 
plus sinofero de tiuj kobajoj kiam defendantaj 
socian kaýzon. Tio sugestas ke la prefrontal 
anterior cortex estas ligata al la sinofera reala 
kapablo antaý morala kaýzo.

El alia studo, Jorge Moll kaj kolegoj 
elmontris ke la frontopolar córtex estas 
intense aktivigata kiam la kobajoj faras 
moralajn juøojn, malegale al la nemoralaj 
juøoj, dum kiuj tia neýra aktivigo ne okazas6. 
Elmontras tiu eksperimento ke la sama 
regiono aktivigata dum niaj plezuroj de la 
fizikaj sentoj estas aktivigata kiam ni praktikas 
la bonon.

Tiu studo science elmontras la aserton de 
Francisco de Assis, laý kiu “estas donacante 
ke ni ricevas”; ankaý efektive elmontras ke la 
cerbo indikas  la ricevon de rekompenco pli 
granda kiam ni faras donacon kiu inkluzivas 
sinoferon personan, se ni tion komparas al 
La kondiæo de monricevo. Tiu rekompenco ne 
devenas el ricevi, sed el donaci ion al iu!

Incitante la kuriozecon estas la fakto ke, 
krom aktivigi la medial limbic system (konata 
kiel la neýra regiono de la plezuro) kiam la 
kobajoj decidis fari donacon, alia ekstreme 
grava neýra regiono estis ankaý aktivigata: 
la prefrontal anterior cortex, specife la 
frontopolar córtex kaj la medial frontal gyrus.

La regiono prefrontal anterior córtex 
estas øuste tiu menciata de la spirito Calderaro 
al la spirito André Luiz: en la planoj de La 
fruntaj loboj, ankoraý silentaj antaý la scienca 

esplorado en la mondo, kuþas materialoj 
gravegaj, kiujn ni grade konkeros, dum nia 
kreskada klopodo; tia regiono reprezentas 
la plej noblan parton de nia supreniranta, dia 
organismo7.

Tiaj faktoj signifas ke Doktoro Jorge 
Moll, krom elmontri la valoron de la tezo 
“pli valoras donaci ol ricevi”, surbaze de la 
neýroscienco de la kono-konkero, ankaý 
elmontris ke La regiono prefrontal anterior 
córtex funkcias dum  la agoj (realaj decidoj pri 
moralaj donacoj) kaj moralaj sentoj (moralaj 
sentoj de kompato) pli kostaj kaj pli morale 
altaj8.

Kiel asertis la spirito Calderaro: en 
la fruntaj loboj ni ricevas la “stimulojn 
estontecajn”, en la kortekso ni ricevas la 
“sugestojn estantecajn“ kaj en la nerva 
sistemo, øustadire, ni arkivigas la “pasintecajn 
memorojn“9.

Estas mirinde konstati ke la stimuloj 
kreataj de Moll, laboratorie, konstituas 
“estontecajn stimulojn“,  aý la konceptoj de 
laspirito Calderaro, kaj ankaý konstati ke la 
scienco, surbaze de eksperimentoj realigataj 
en la jaroj 2001, 2002 kaj 2006, konfirmas 
asertojn skribatajn de spirito en 1947! Tio 
pruvas ke la scienco,  eæ sen scii, tra la 
tempoj, konfirmas la spiritajn tezojn, eæ per 
materiismaj sciencistoj! 

Referencoj
1,7,9  XAVIER, Francisco Cândido. En la plej granda 
mondo. El la spirito André Luiz. Rio de Janeiro: 
Brazila Spiritisma Federacio, 1947. Æap. 3 kaj 7. 
Paø. 46, 101.
2 MOLL, J., OLIVEIRA-SOUZA, R., ESLINGER, P.J., 
BRAMATI, I.E., MOURÃO-MIRANDA, ANDRE-
IOULO, P.A., & PESSOA, L. (2002). La neýraj 
korelacioj de la morala sentemeco: funkcia 
magneta resonanco kreanta imagojn de esploro sur 
moralaj kaj bazaj emocioj. ¬urnalo de Neýroscienco, 
22(7): 2730-2736.
3,4 MOLL, J., KRUEGER, F., ZAHN, R., PARDINI, 
M., OLIVEIRA-SOUZA, R., & GRAFMAN, J. (2006). 
Homa frontal medial limbic retoj gvidas decidojn 
pri karitataj donacoj. Registroj de la Nacia Scienca 
Akademio de Usono,  103(42), 15623–15628.
5SCHULTZ, W. (2006). Sintenaj Teorioj kaj 
Neýrofiziologio de Rekompenco. Revuo Jara de 
Psikologio, Vol. 57: 87-115.
6MOLL, J., ESLINGER, P. J. & OLIVEIRA-SOUZA, 
R. (2001). Frontopolar and anterior temporal 
cortex – aktivigo dum morala juøa tasko: antaýfaraj 
funkciaj rezultoj el normalaj homaj kobajoj. Arkivo 
Neýropsikiatria59, 657–664.
8MOLL, J., ZAHN, R., OLIVEIRA-SOUZA, R., 
KRUEGER, F., & GRAFMAN, J. (2005). Opinio: 
la neýra bazo de la homa morala kono-konkero. 
Nature Reviews - Neuroscience, 6(10), 799-809.
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“Essa palavra é dura! Quem pode escutá-la?” (João 6:60)

Na época presente, observa-se 
grande demanda por indivíduos 

que saibam transitar habilmente pela arte 
da boa articulação política, tendo em 
vista a necessidade de estabelecer alian-
ças, pessoais e profi ssionais, produtivas. 
Evolução das relações, a fi nura e a des-
treza – interinstitucionais e interpessoais 
– estão entre os principais instrumentos 
para a aquisição de uniões frutuosas.

Nada obstante, a ambição desme-
dida pelo sucesso tem arrastado muitos 
às condições extremas da diplomacia, 
chegando à venalidade e à cupidez, 
empalidecendo os sentimentos mais jus-
tos e cristalinos, em detrimento da fran-
queza e da sinceridade.

Isso porque temos grande difi cul-
dade em delimitar as tênues fronteiras 
entre a polidez e a falsidade, a civilidade 
e a pusilanimidade, a fi neza apurada e a 
hipocrisia. Diante desse desafi o, nunca 
será demais recordar que temos em 
Jesus o tipo da perfeição moral a que a 
humanidade pode pretender1-2 na Terra.

O Filho do Homem sempre demons-
trara ímpar transparência de sentimentos, 
prova de um caráter reto e de nobres pro-
pósitos. Para qualquer pessoa tornava-se 
assaz fácil fazer a leitura de Suas legíti-
mas intenções. Sem dissimulação, dis-
corria com lisura e fi rmeza, ao ponto de 
- segundo apreendemos em João3 – mui-
tos dos discípulos e seguidores que já O 
acompanhavam desistirem do Evangelho: 
“A partir daí, muitos dos seus discípulos 
voltaram atrás e não mais andavam com 
ele”3. No entanto, em uma postura de 
incomensuráveis transparência e fran-
queza, Jesus voltara-se para os doze 
apóstolos, questionando-os, à “queima 
roupa”: “Não quereis também vós partir?”

Raramente na história alguém pro-
cedeu com tanta diafaneidade de atitude 
para com seus seguidores.

Também se ressalta4 que Jesus 
sempre estivera sob o açodar das argui-

ções dos Doutores da Lei. De todas as 
maneiras, buscavam colocá-Lo em con-
tradição, ou mesmo em oposição, às 
Leis Judaicas – porquanto  o discurso 
de Jesus transcendia em inteligência até 
emudecê-los, em razão de Suas argu-
mentações insofi smáveis. A argúcia de 
Suas exposições só era superada pela 
Sua vida, reta e incorruptível. Foi por essa 
razão que Jesus, duramente, refutara aos 
Doutores: – “Quem, dentre vós, me acusa 
de pecado?” 4.

A tradução dessa expressão traz por 
signifi cado inquirir quem, dentre todos os 
presentes, poderia apontar uma única 
situação na vida de Jesus que pudesse 
ser criticada, ou pelo menos apontar 
alguma atitude, palavra ou pensamento, 
que pudesse ser qualifi cada como “peca-
minosa”. Inolvidável combinação de crista-
linidade de sentimentos e atitude máscula.

Notavelmente, os discursos do Rabban5 
de Deus nas sinagogas constituíam mag-
nífi cas exemplifi cações de virilidade e 
translucidez de caráter, criticando com 
lucidez e destemor os comportamentos 
que estivessem em desacordo com as 
Leis de Deus: “Assim falou ele, ensinando 
na sinagoga em Cafarnaum. Muitos 
de seus discípulos, ouvindo-o, disse-
ram: Essa palavra é dura! Quem pode 
escutá-la? Compreendendo que seus 
discípulos murmuravam por causa disso, 
Jesus lhes disse: Isto vos escandaliza?”6

Allan Kardec, em sua condição de 
apóstolo de O Espírito de Verdade7, des-
vela as mais excelentes interpretações 
para o Novo Testamento, e, por con-
seguinte, para a complexa questão da 
demarcação entre a fi ngida bonomia e a 
verdadeira afabilidade. Notadamente em 
O Evangelho segundo o Espiritismo8-9, o 
dileto emissário do Cristo dá publicidade 
aos ensinos sobre o melhor proceder: 
nunca agir com dissimulação ou hipocri-
sia, mas, ao contrário, desenvolver a sin-
cera benevolência para com o próximo, 

 Palavra  Dura

usando a clareza, a sinceridade e a bon-
dade como poderosas ferramentas para 
promover o bem e a verdade, sem con-
descender com o erro, e sem renunciar à 
crítica construtiva e à reprovação do mal, 
com o estrito intuito de desmascarar o 
delito no interesse da caridade para com 
a maioria.

Incorporemos, pois, as palavras duras – 
porém redentoras – de Jesus e Seu dileto 
apóstolo Allan Kardec, com o fi to de bali-
zar a melhor fronteira entre a afabilidade 
e a falsidade, para que não nos perca-
mos em labirintos de hipocrisia, sempre 
criticada contundentemente pelo Mestre 
Maior. 

Referências:
1 KARDEC, Allan. Le Livre Des Esprits. 
Quatorzième Édition. Didier Et Cie Libraires-
Éditeurs, Paris: 1866. Q.625. p. 268. Tradução da 
questão 625 [...] “Jésus est pour l homme le type 
de la perfection morale à laquelle peut prétendre 
l’humanité sur la terre” [...] feita pelo articulista.
2 Nota: As primeiras edições francesas de O Livro 
dos Espíritos, assim como as demais obras de 
Allan Kardec, podem ser lidas no site “Google 
Livros”, através da URL <http://books.google.
com.br/books?id=XC44AAAAMAAJ&dq=le%20
livre%20des%20esprits&hl=pt-br&pg=PP7#v= 
onepage&q&f=false> .
3 BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. Nova 
edição rev. e ampl. São Paulo: Paulus, 2002. 3 a 
impressão: 2004. O Evangelho segundo João, 
cap. 6, versículos 66 e 67. p. 1860.
4 Idem. O Evangelho segundo João, Cap. 8, ver-
sículo 46. p. 1866.
5 Dentre os mestres hebreus (Rabbi), Rabban sig-
nifi cava Mestre Superior.
6 BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. Nova 
edição rev. e ampl. São Paulo: Paulus, 2002. 3 a 
impressão: 2004. O Evangelho segundo João, 
Cap. 6, versículos 59 a 61. p. 1859.
7 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o 
Espiritismo. Tradução de Albertina Escudeiro 
Sêco. 5.ed. Rio de Janeiro: CELD, 2010. Cap. VI, 
item 6, p. 135.
8 Idem. Ibidem. Cap. IX. p. 165-172.
9 Idem. Ibidem. Cap. X, itens 19 ao 21. p. 186-187.
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É sabido que na Natureza os 
opostos se atraem, contudo, 

essa atração ocorre no íntimo da 
matéria. É através dela que surgem 
os compostos de polaridade neutra 
que encontramos, e depois, o que 
acontece? Há paralelos na Doutrina? 
Acreditamos que sim. Conforme é dito 
em A gênese, de Allan Kardec, há, no 
Universo, assinaturas específi cas que 
permitem a existência de determinado 
elemento. Se a Ciência reconhece 
esse comportamento e lança mão de 
técnicas avançadas da Matemática 
buscando uma representação “global” 
do que realmente seria a nossa reali-
dade, teorias como a das Supercordas 
se encaixam nessa abordagem1. Os 
seguidores da Doutrina Espírita usam o 
termo vibração ou sintonia. Uma ação 
intuitiva de descrever o que a Ciência 
busca de forma positivista expressar.

Diferentemente do caso das super-
cordas, fenômenos como ressonâncias 
são facilmente descritos pela matemá-
tica “convencional”. Todavia, a vida 
cotidiana também nos provê alguns 
exemplos das vibrações compensa-
das, são as chamadas ressonâncias 
que encontram nas estações de Rádio 
uma das suas expressões primeiras. 
Outro exemplo famoso é o do Exército 
que ao cruzar uma ponte sai de for-
mação para evitar que o ritmo caden-
ciado da marcha encontre ressonância 
com a estrutura da própria ponte. São 
essas ressonâncias que caracterizam 
o comportamento das vibrações com-
pensadas. Fenômeno esse que pode 
ser entendido como atração vibratória 
entre seres semelhantes, permitindo a 
atuação conjunta de grupos de encar-
nados e desencarnados que, divi-
dindo ideais, obram para a construção 

efetiva de algo maior. A forma como 
agimos, como pensamos defi ne um 
padrão psíquico, uma assinatura, men-
tal. Essa assinatura similar àquela que 
possuímos no cartório, caracteriza-nos 
e serve de identifi cação onde quer que 
estejamos. É através dela que os nos-
sos obsessores eventualmente nos 
encontram, independente do disfarce 
na carne que tenhamos. É também por 
essa razão que reencarnamos, pois 
imersos na carne e forçados a reapren-
der a cartilha, temos a chance de mudar 
o nosso padrão, difi cultando a identifi -
cação pelos companheiros de ontem, 
mas também nos levando a criar novos 
amigos e novos caminhos de reden-
ção. Essas assinaturas atraem espíri-
tos em níveis próximos, permitindo que 
eles criem os conglomerados como as 
zonas umbralinas e as cidades espiri-
tuais. Não é muito diferente dos movi-
mentos sociais que encontramos na 
História da Humanidade. Vale lembrar 
que a Doutrina surgiu na França em 
meado do século dezenove, na mesma 
época em que surgiam movimentos 
como o Impressionismo, e a mudança 
estrutural da capital francesa. Em 1850, 
a França tinha cerca de um milhão 
de habitantes e, em menos de vinte 
anos, a população já havia dobrado. 
O movimento cultural atraía o olhar do 
mundo e a atenção de intelectuais e de 
cidadãos comuns, essa conjunção de 
mentes irrequietas, buscando respos-
tas, era o cenário ideal para lançar a 
Revolução Moral que hoje conhece-
mos como Doutrina Espírita.

A Ciência reconhece hoje o efeito 
do pensamento positivo diante das difi -
culdades da vida. Antes tido apenas 
como o Efeito Placebo, a importância 
do modo de pensar nos caracteriza e 

nos fortalece, ou enfraquece, diante 
dos desafi os da nossa evolução. Um 
professor será mais produtivo se cer-
cado daqueles capazes de melhor cap-
tar os ensinamentos. Diz a sabedoria 
popular, “quando o aluno está pronto, o 
professor aparece”. A Doutrina Espírita 
nos permite não só analisar o ditado, 
como explicar como se dá esse pro-
cesso. É o nosso modo de pensar, a 
nossa emissão de formas-pensamento 
e outras vibrações específi cas que per-
mite a aproximação dos nossos mento-
res, ou dos nossos obsessores. 

Estamos todos interligados, 
conectados por nossa forma de pensar 
com os nossos pares. Se atuarmos, de 
fato, em conjunto, teremos um efeito 
catalisador gigantesco. Gandhi dizia 
que o poder da não-violência superava 
em muito o da bomba atômica! Homens 
de bem, como Francisco Cândido 
Xavier, tinham ao seu redor espíritos 
amigos prontos para atuar em conjunto 
para não haver nenhuma espécie de 
desperdício. Se a Natureza material já 
nos mostra que o desperdício é algo 
a ser evitado a todo custo, a Doutrina 
Espírita nos ensina que evitar o des-
perdício material e espiritual é uma 
necessidade. É um bem que devemos 
buscar, é a melhor forma de nos tornar-
mos melhores! Não nos esqueçamos 
da recomendação paulina que o nosso 
companheiro Coronel Ruy Kremer gos-
tava tanto de repetir no ICEB: Examine 
tudo. Retenha o que é o bo m! 

 Antonio Carlos Siqueira Lima é enge-
nheiro e expositor espírita
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16, jun.2011.
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Certas Palavras

 Marcos Leite

PERNA – Palavra de origem hebraica, chuk, mais especifi camente, a tíbia. Também designa o  mercado 
e, por extensão, o lugar por onde se caminha: a rua, lugar de comércio por excelência.

Referência: 
ARTALLI, Jacques . Os judeus, o dinheiro e o mundo. 8.ed. Rio de Janeiro: Editora Saraiva, 2011. p. 31.

Falar sobre a sexualidade no 
jovem, defi nitivamente, não 

é tarefa das mais fáceis. Na reali-
dade, essa discussão é ainda um 
tabu não só para muitos pais e edu-
cadores, como também para os pró-
prios jovens, numa espécie de receio 
que gera sentimentos confl itantes de 
insegurança e ansiedade, em contra-
ponto aos anseios avassaladores do 
corpo físico nesse momento da vida.

Em relação ao sexo na adoles-
cência, as motivações que levam 
à sua prática na sociedade atual 
são muitas. Desde o fator biológico, 
quando a jovem desperta para a sua 
função reprodutora, até os estímulos 
e solicitações ambientais, que vão 
da inclusão na “turma”, passando 
pelas deseducadoras infl uências de 
alguns segmentos da mídia, até os 
comerciais recheados de erotismo, 
na tentativa econômica de atingir um 
público que compre os produtos atra-
vés de um expediente fácil e irresisti-
velmente apelativo.

O problema é que, emocional-
mente falando, a atividade sexual 

não combina com a adolescência, 
ou, pelo menos, não deveria com-
binar. Isso porque essa fase da 
vida é marcada por um turbilhão de 
mudanças que o jovem enfrenta ao 
mesmo tempo. São pressões de 
ordem social, familiar e educacional 
das quais ele tem de dar conta, mas 
sem o amadurecimento emocional 
necessário. Junte-se a isso o surgi-
mento das paixões, relacionamentos 
de ocasião e mesmo “fi cadas” desca-
bidas, e pronto: temos o cenário ideal 
para toda sorte de desequilíbrios.

É obrigação das gerações adul-
tas preparar e alertar os jovens, 
especialmente os adolescentes, para 
os problemas emocionais e de saúde 
que o sexo sem proteção e respon-
sabilidade acarreta. Nesse sentido, 
o papel da família é decisivo. Já na 
infância a criança deve ser orientada: 
curiosidades aparentemente banais, 
como sobre de onde vêm os bebês e 
sobre as diferenças sexuais no corpo 
do menino e da menina, devem ser 
respondidas com naturalidade e sim-
plicidade, à medida que surgirem. As 

adequadas fi guras da mãe e do pai, 
primeiros modelos do feminino e do 
masculino, irão refl etir na criança, 
ensinando-a a lidar com as individu-
alidades. Posteriormente, a escola 
e a interação com os colegas deve-
rão complementar e ampliar esses 
aprendizados. E em qualquer fase da 
vida do jovem, uma coisa é certa: a 
necessidade do diálogo permanente 
entre pais e fi lhos sobre a sexuali-
dade, elemento fundamental para o 
amadurecimento e o crescimento de 
ambas as partes a respeito desse 
assunto.

Para terminar, nunca é demais 
citar a célebre frase de Paulo de 
Tarso, o Apóstolo dos Gentios, tão 
aplicável e atual na análise do sexo 
na adolescência: “Todas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas me 
convêm”. Até a próxima! 
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A contagem do tempo, assim como qualquer outro 
sistema de referência, é baseada em correlações 

com eventos determinados e considerados marcantes para 
um indivíduo ou grupo. Desta forma, cada um teria um marco 
pessoal, sendo que o principal, em geral, é a própria data de 
nascimento, pois servirá como base para todos os eventos 
e decisões que serão tomadas ou se farão necessárias ao 
indivíduo até o evento da sua desencarnação. Todavia, a 
escolha do que será considerado como referência também 
pode ser coletiva. 

Grande parte da população considera o nascimento de 
Jesus como referência para a contagem do tempo – crono-
logia cristã, estabelecida pelo monge Dionísio (século VI)1 e 
é considerada referência mundial, apesar de alguns povos 
utilizarem outras cronologias. Temos, então, a notação a.C. 
(antes de Cristo) e d.C. (depois de Cristo) para nos referir-
mos ao tempo anterior e posterior a este marco principal.

Existe certo movimento em muitas partes do globo 
visando mudar esta notação, por considerarem a referência 
ao nascimento de Jesus, para contagem do tempo, uma forma 
de imposição de certas crenças, no caso, o Cristianismo. 
Gradativamente a terminologia está sendo alterada para Era 
Comum (EC) e Antes da Era Comum (AEC).

Infelizmente, esta alteração causa movimentos de aver-
são e numerosas acusações. Nós, espíritas, devemos estar 
cientes de que alterações a qualquer referência a Jesus não 
muda quem Ele é e o que representa. Por isso, devemos nos 
manter pacífi cos e tranquilos, pois não signifi caria qualquer 
mudança íntima, sendo nosso dever respeitar as crenças 
alheias e não impor as próprias, além de não contribuirmos 
para desarmonia geral com manifestações desregradas.

Outro exemplo mais amplo é a referência para a cria-
ção do universo conhecido. A ciência estima que tenha sur-
gido entre treze e vinte bilhões de anos, e a idade da Terra é 
estimada em quatro bilhões e quinhentos milhões de anos. 
Em contrapartida, aqueles que interpretam a Bíblia literal-
mente e creem se tratar de textos sagrados trazidos dire-
tamente por Deus estimam que a criação date de apenas 
seis mil anos. Um se baseia em pesquisas científi cas das 
mais variadas – da Geologia, da Física e da Arqueologia; 
enquanto o outro é uma questão de crença segundo uma 
vertente religiosa.

Muitos não entendem os procedimentos e métodos 
utilizados nas pesquisas científi cas para se chegar a certas 
conclusões. Todavia, outros tantos não compreendem o 
sistema de crença e valores considerados para se chegar 

a conclusões outras.
O erro não está nas diferenças, pois a verdade um dia 

prevalecerá, o equívoco está em impor ideias. A história 
mostrou as consequências da imposição arbitrária de cren-
ças, como a Inquisição, por exemplo, que causou muitos 
estragos e, até hoje, ainda se refl etem no comportamento 
de muitos, seja como tirano ou vítima e temor de retorno.

Allan Kardec2 apresenta uma preciosa avaliação e com-
paração entre o que denominaremos de “Criação Bíblica” e 
“Criação Científi ca”, abolindo as crenças e dogmas acerca 
do tema, fi cando claro que, mesmo com o conhecimento 
daquela época, a ciência apresenta forte fundamenta-
ção teórica e experimental para balizar suas conclusões. 
Atualmente, com métodos mais aprimorados, tal como a 
datação radioativa, que utiliza a relação entre isótopos 
radioativos de um mesmo elemento químico, as conclusões 
são bem mais fundamentadas e precisas.

Apesar da constatação acima de qualquer questio-
namento da Criação Científi ca, a Criação Bíblica ainda 
permanece viva. Podemos entender o motivo através de 
Carl G. Jung3 que disse estar “plenamente convencido 
da extraor dinária importância do dogma e dos ritos, pelo 
menos enquanto métodos de higiene”, isto é, a manutenção 
da sanidade mental estabelecida por padrões externos ao 
longo do tempo e que nem todos, no momento, estão em 
condições de se libertarem.

Percebemos, desta forma, a necessidade de se aplicar 
a lei trazida por Jesus, “Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo”4, em todas as situações, através do respeito de que 
todos somos merecedores, até mesmo naquelas que pare-
cem mais improváveis, tal como a contagem do tempo.  

 Claudio C. Conti é doutor em engenharia nuclear e exposi-
tor espírita (RJ)
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